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Facto$.lmpres$íe$J .
A ogiva das tuas mãos erguidas,
Soergue a minha fronte com bondade! 
Nostalgia de amor e de verdade 
Desse reino de crenças tão queridas!

Contemplando as imagens preferidas,
Que outrora venerei com piedade, 
Resplandecem com tal simplicidade 
Horas felizes tão apetecidas.

Que importa que a teus olhos já  não creia, 
Se a tua fé  ainda me enleia 
Ao mais suave e místico pendor?!

Nas horas de inquieta solidão,
Mãe! sou fie l à voz do coração . . .
E  regresso à paz do teu amor!

I. V. C.

Brasil e Portugal
Segundo lemos, está mar­

cada para o dia 22 do próximo 
mês de Abril, a visita do Pre­
sidente Café Filho ao nosso 
País.

Num mundo desorientado 
por problemas gravíssimos, 
para os quais nào se busca 
uma solução baseada em prin­
cípios de Justiça e de Verda­
de, este facto traduz uma bela 
compreensão do valor dos po­
vos no domínio internacional, 
a corroborar outros factos que 
no campo diplomático são uma 
lição brilhante dos sentimen­
tos de paz e de amizade recí­
proca que unem Portugal e 
Brasil.

Os portugueses tiveram uma 
missão de fecundidade ex­
traordinária nos caminhos do 
mundo e na missão de ocea- 
nicidade pode dizer-se que 
cumpriram um destino.

O Brasil, buscaram-no nes­
sa missão de dar ao mundo 
novos mundos, enfrentando o 
misterioso e o ignoto, mas 
senhores de uma ciência e de 
uma invulgar capacidade de 
civilização.

O Presidente Café Filho vi­
sitará Guimarães, que, esta­
mos convencidos, saberá mais 
uma Vez pôr à prova a sua 
invulgar hospitalidade,—a sua 
maneira fidalga de receber.

Hão eslá  certo
Amiúde deparamos, em ple­

na cidade, com autênticas ce­
nas de barbarismo, que re­
voltam e merecem, pelo que 
significam de atraso moral, 
uma enérgica e rápida repres­
são.

Referimo-nos à maneira co­
mo são tratados os animais. 
,E para não citarmos, para já, 
outros casos, fazemos alusão 
a um, que se repete, com fre­
quência, perante o gáudio 
selvático de basbaques de 
ocasião.

Em certo local onde se pro­
cede à descarga de mercado­
rias em caminhetas de pas­
sageiros, do tejadilho das 
mesmas são atirados para os 
braços de um homem que nem 
sempre tem a agilidade de os 
segurar convenientemente,po­
bres cabritos qye supomos 
são destinados aos talhos da 
cidade.

E acontece, por vezes, que 
os infelizes animais vão de 
encontro à berma do passeio, 
sofrendo o que deviam sofrer 
os algozes que os tomam como 
qualquer mercadoria...

Isto é selvático e revela uma 
falta de sentimentos, por sinal 
bem própria do nosso tempo...

O caso terá passado desper­
cebido às autoridades que, 
ante o nosso reparo, estamos 
certos tomarão as devidas 
providências...

O  exem p lo  de Rotary
O Cinquentenário de Rotary 

Internacional está a ser bri­
lhantemente festejado em to­
do o mundo.

Avulta este acontecimento 
numa hora de perigos e amea­
ças para a Humanidade, pois 
o Ideal de Rotary é de Paz, 
de Justiça, de Amizade, de 
Companheirismo.

O movimento rotário tem 
sido lento, se atendermos à 
necessidade premente do seu 
triunfo—mas seguro. E* que 
as barreiras do mal e do ódio

são sempre difíceis de des­
truir.

Embora incompreendido por 
determinados sectores, o Ideal 
Rotário vai-se disseminando 
no nosso país e seria ceguei­
ra não Ver os admiráveis fru­
tos que Vem produzindo, apro­
ximando os homens no Bem 
e na Virtude e na vontade de 
um aperfeiçoamento moral 
que torne melhor e mais justa 
a sociedade dos nossos dias.

O Ideal de Rotary é alta­
mente humano e bastantes 
exemplos conhecemos que nos 
inspiram a mais franca sim­
patia pelos seus objectivos.

Lá fora—e ainda há pouco 
o facto nos mereceu uma li­
geira referência — altos re­
presentantes da Igreja apoiam 
o movimento de Paul Harris 
e assistem às reuniões de di­
versos Clubes.

Que as comemorações do 
Jubileu de Rotary Internacio­
nal levem, em todo o mundo, 
os homens à compreensão dos 
seus nobilíssimos desígnios.

«Patrim ónio dos Po­
bres»

Pelo que lemos, Guimarães 
Vai marcar a sua presença na 
grande cruzada do «Patrimó­
nio dos Pobres», com a cons­
trução de algumas habitações.

Este movimento de solida­
riedade e filantropia tem-se 
desenvolvido de maneira sa­
tisfatória através do país, num 
admirável sentido de justiça 
social e a nossa terra não 
podia ficar indiferente.

Terão, pois, todos os vima- 
ranenses com possibilidades 
de o fazer, uma boa ocasião 
de demonstrarem os seus sen­
timentos generosos, contri­
buindo para a cruzada de^be- 
nemerência a favor de muitos 
infelizes que habitam, numa 
promiscuidade degradante, 
verdadeiros antros sem ar e luz.

E o «Património dos Pobres» 
ficará, assim, a ser de igual ma­
neira,opatrimónio dos ricos...

C ascas  de la r a n ja . . .
Não se trata, em sentido fi­

gurado, das cascas de laranja 
que os cabotinos, costumam 
espalhar no caminho das pes­
soas honestas, para atingirem 
fins nebulosos... Referimo- 
-nos a cascas de laranja, de 
facto, que pessoas impruden­
tes atiram para os passeios, 
sem consciência dos perigos 
que tal abuso representa e, 
por vezes, das suas graves 
consequências.

E’ outro sintoma, ainda que 
o não queiram, do inacreditá­
vel atraso moral de certa gente.

Na sua interessante secção, 
um colaborador deste sema­
nário já fez, sobre o caso, 
judiciosas considerações e 
bom seria que pela parte do 
público houvesse mais cuida­
do e educação, deixando de 
atirar a esmo, para a via públi­
ca, as perigosas cascas de 
laranja.
U n ião  V im a ra n e n se

Deu-nos este jornal a agra­
dável notícia de, em reunião 
recente, terem sido eleitos ou 
escolhidos os elementos que 
vão requerer a aprovação su­
perior dos Estatutos da União 
Vimaranense e orientar os 
seus destinos.

Este acontecimento e os no­
mes que vieram a público, são 
prova suficiente do êxito que

S O C / E D A D E j
D E  G O N C E R T O S

c M O R E I R A  DE S Á »

Pelo Governador Civil do 
Distrito foram aprovados os 
estatutos da Sociedade de 
Concertos “Moreira de Sá”, 
instituição que nesta cidade 
Vem organizando brilhantes 
concertos musicais para os 
seus associados.

No presente mês levará a 
efeito aquela Sociedade o 3.° 
Concerto da temporada, com 
a apresentação de um cate­
gorizado pianista italiano, que 
se encontra em tournée pela 
Europa.

C a m p a n h a  N a c . de 
Educação de Adultos

No dia 14, reuniram, na Sociedade 
Martins Sarmento, a Delegação 
Concelhia da Campanha e os Agen­
tes de Ensino de todo o Concelho.

Nessa sessão, presidida pelo sr. 
Dr. José Catanas Diogo, em repre­
sentação da Câmara Municipal, 
foram tratados assuntos que visam 
activar esta grande obra nacional.

O Director do Distrito Escolar 
de Braga fez uma exposição sobre 
as actividades em todo o Distrito e 
enumerou percentagens que de­
monstram, em grau elevado, o tra­
balho deste concelho dentro da 
Campanha, louvando os Agentes 
de Ensino.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

Transporte . . .. 140$00
Recebemos mais:

Arnaldo de Sousa Guise, 
em sufrágio da alma de 
sua esposa . . . .  5Q0$00 

A transportar . . . 640$00

há-dé coroar os esforços do 
prestigioso organismo, na sua 
finalidade louvável de engran­
decer esta terra, inspirando e j 
contribuindo para a solução | 
de problemas e promovendo! 
uma união social que trará j 
magníficos resultados.

Compreendemos que Gui­
marães sente a falta de uma 
força, ou seja, de um instru­
mento capaz de aglutinar von­
tades e energias, de sacudir 
do marasmo e da dispersão, 
Valores" que poderão repre­
sentar, ao serviço dos mesmos 
objectivos, o triunfo de muitas 
e necessárias iniciativas.

A’ União Vimaranense per­
tence, dignamente, essa fina­
lidade, que, estamos conven­
cidos, há-de atingir para um 
melhor futuro de Guimarães.

A semente, a boa semente, 
está lançada.

JOÃO DE GUIMARÃES.

PRIMAVERA
Ocorre amanhã o Equinócio 

e entra, às 9 h. e 36 minutos, 
no domínio do tempo, a esta­
ção primaveril.

Este facto, que se repete, 
inalteràoelm ente, todos os 
anos, como não pode deixar 
de ser, nunca se realiza sem 
a sa tis fação  esp iritua l de 
quantos se habituaram a en­
contrar, nas nuances de luz e 
nos diversos aspectos e mati­
zes da Natureza, um forte mo­
tivo de emoção, de êxtase e 
paz interior.

A Primavera ê o prenúncio 
de dias melhores. O sol aquece 
e é uma aleluia de fecundi­
dade e esperança. As manhãs 
têm a frescura e o aroma das 
galas multicolores de que a 
Terra se touca, em caprichos 
de graça e sedução e nas tar­
des começa a sentir-se alguma 
coisa de sedativo e empolgante 
na beleza da paisagem gar­
rida e nos mistérios da luz 
crepuscular, que arrebatam. 
Os arroios murmuram nas al­
fombras o psalmo da fartura 
em que vai desentranhar-se a 
Terra-Mater— a Terra do ho­
mem que vive e sofre e lhe dá 
o suor do rosto e as alegrias 
das canseiras na aspereza da 
luta titânica, de sol-a-sol...

Mas a Terra dá-lhe uma 
compensação generosa e sabe 
guardar as suas revoltas e os 
seus queixum es... E  quando 
se lhe oferece assim, florida 
e bela, rica e estuante de seiva 
criadora, a palpitar de pro­
messas e de amor, o homem, 
que ama a terra, até na nos­
talgia dos horizontes que se 
esfumam nas neblinas de poa­
lhas a urífica s , compreende 
que esta vida também tem be­
leza e que a existência, com 
aspectos trágicos, é digna, 
afinal, de se viver. ...

A Primavera abre-nos as 
perspectivas luminosas dos 
dias grandes e.ardentes e en- 
che-nos a alma de esperanças 
na Terra exuberante de pão, 
de vinho e de flores..

O homem que dê graças a 
Deus e renuncie à luta, q u e . 
sinta a Primavera e ame a | 
Terra, que saiba ser livre e 
voar alto como as aves, nos 
anseios da sua alma e nas do­
res do seu coração, que o fardo 
da vida será menos pesado e ; 
a sua missão mais sublime.

s .  M .

A S S E M B L E I A
V I M A R A N E N S E

Já começaram a ser dirigi­
dos os convites para o grande 
BAILE DE ALELUIA, que, 
por iniciativa dos promotores 
da ASSEMBLEIA VIMARA­
NENSE, se vai realizar no 
Sábado de Aleluia, nos salões 
do Grémio do Comércio de 
Guimarães, constando-se que 
é já bastante elevado o nú-

Datas republicanas
Um distinto colaborador deste 

jornal insurge-se contra o facto de 
estarem sendo apagadas, à força, 
algumas datas republicanas da to­
ponímia de diversas localidades — 
e, a propósito, ocorre-me o que 
vou narrar.

Há-de haver 2 meses, de fugida 
e de passeio, estive em Aveiro, ci­
dade que não conhecia,—e de que 
fiquei a gostar.

Tive necessidade de ir a uma 
barbearia, e enquanto esperava 
por ser servido, lobriguei no esta­
belecimento, pendurada na parede, 
uma exposição a dirigir à edilida- 
de aveirense, aguardando o cres­
cer de assinaturas de cidadãos 
que reforçassem os dizeres dessa 
exposição.

Mal que comecei a lê-la, vi tra­
tar-se de um movimento de republi­
canos — o que logo me interessou.

Relacionava-se, se me não atrai­
çoa a memória, com o desapareci­
mento imposto duma efeméride 
republicana de qualquer esquina 
de rua aveirense, e contra isso, 
respeitosamente, cidadãos de Avei­
ro protestavam, dirigindo-se à Câ­
mara, apoiados e unidos no volume 
e na força dessas listas.

Como republicano democrata que 
sou, imediatamente ajuntei o meu 
apagado nome ao dos republicanos 
de Aveiro, subscrevendo a lista 
que se encontrava na minha frente, 
e devo dizer que com essa atitude 
me senti muito honrado.

Já tinha dado o caso por esque­
cido, em vistas de não pertencer à 
terra, nem lá viver, eis senão quan­
do me chega o jornal «Litoral» 
n.° 6, e em que vejo o assunto no­
vamente na baila, através da local 
's.Assim, não /».

Li tudo o que lá vem, e não me 
interessa nem devo discutir as ra­
zões do jornal, tão pouco as dos 
anónimos que se lhe dirigiram.

A' margem dessas razões, duma 
parte e doutra — há um facto gri­
tante que interessa à minha cons­
ciência de homem livre, e que é 
este: «uma rua que deixa de cha­
mar-se 5 de Outubro».

i  Porquê?
C^mo no jornal «Litoral», de 

Aveiro, cabem todas as opiniões 
honestas, e a minha o devia e 
deve ser, dele me servi, sem que o 
«Litoral», por isso, abdicasse da 
sua independência, se a tem, e que 
só lhe fica bem, — e sem que eu 
caísse na intolerância, que posso 
acusar nos outros, mas que em mim 
só poderia negar os meus senti­
mentos desassombrados de alma 
que busca ser bem-formada e de 
artista.

Assim pensando, me dirigi ao sr. 
d r . David Cristo, director do 
«Litoral», pedindo-lhe que me dei­
xasse expor as minhas razões, que 
são as de muitos portugueses di-

Á Corporação
dos BOM BEIROS V . D E 
GUIM ARÃES

festejou, ontem, o 7Ô.° 
ANIVERSÁRIO da sua 
fundação

Em 1877, fundou-se, nesta 
cidade, a Corporação dos 
Bombeiros Voluntários, que 
durante este já  longo período 
de existência tem conseguido 
manter o mesmo entusiasmo 
dos seus fundadores e pres­
tado a toda a cidade e con­
celho o seu valioso e herôico 
auxílio em momentos de do­
lorosa emergência.

A todos aqueles que mili­
tam sob a inspiração do 
abnegado lema «Morte ou 
Glória», vão, em nome da 
Cidade agradecida, as nos- 
sassaudações, eparaaqueles 
que serviram com dedicação 
a mesma causa e já  hoje são 
do número dos mortos, a 
nossa piedosa evocação.

mero de pessoas, tanto de 
Guimarães como de outras 
localidades, que deram a sua 
adesão àquela festa.

Por A . G A R IB Á L D I.
gnos — e razões que são as que se 
corporizam neste artigo, sem tirar 
nem pôr.

Não respondeu o sr. dr. David 
Cristo, nem acedeu, certamente 
porque não se quer dar mal com a 
Câmara de Aveiro, e com o que eu 
não tenho nada. E’ uma atitude.

Pois bem...
Não necessita a ex.ma edilidade 

de Aveiro, certamente, de lições de 
ninguém, e muito menos dum escri­
tor de aldeia, como eu sou.

Mas apagar da esquina duma 
rua a data memorável de 5 de 
Outubro, a não ser por inconfes­
sável intenção (e faz-se a humana 
justiça de crer que a não houve), 
só por ignorância do que essa data 
representa se pode admitir, mas o 
que exige um contrito reparo.

Grito alto da pátria, o 5 de Outu­
bro, ou a sua doutrina, quis dar à 
pátria maiores e melhores certe­
zas, para que ela fosse feliz e fosse 
de todos.

Deram-lhe o calor da sua fé, da 
sua inteligência, do seu exemplo e 
da sua acçâo, os mais nobres e 
dignos espíritos de Portugal — al­
mas sem mancha que viveram e 
caíram de pé, como sempre sou­
beram cair e viver os portugueses 
de lei, — livres, indomados, felizes.

Assim, sob o influxo criador do 
5 de Outubro se formaram estadis­
tas de imperecível glória, como 
Afonso Costa, Bernardino Macha­
do, António José de Almeida, Nor­
ton de Matos; jornalistas e doutri- 
nadores como Magalhães Lima, 
Brito Camacho, Homem Cristo; 
poetas como Guerra Junqueiro, 
Gomes Leal, Augusto Gil, Ber­
nardo de Passos, João de Barros, 
José Augusto de Castro; diploma­
tas como Manuel Teixeira Gomes 
e Manuel Monteiro; sábios como 
Teófilo Braga e Egas Moniz; mili­
tares e patriotas como Cândido 
dos Reis, Carvalho Araújo, Manuel 
Maria Coelho, Helder Ribeiro e 
Augusto Casimiro, e um sem nú­
mero de espíritos de elite que só 
o ideal criador do 5 de Outubro 
possibilitou—e que por si sós bas­
taram para honrar toda uma gera­
ção e muitas gerações, e engran­
decer igualmente um regime.

E isto representa o primado da 
Inteligência e só ela engrandece 
um Povo.

Por isso, apagar da esquina duma 
rua uma data que representa tais 
fastos e tais glórias nacionais, é 
um acto que, pelo menos, revela 
pouca elegância morai e pouco co­
nhecimento dos verdadeiros factos 
patrióticos—que, pela sua grande­
za, são os únicos que nos podem 
encher de ufania os nossos cora­
ções de portugueses, pois só a sua 
grandeza também, e que é exemplo 
vivo de virtudes, tornará possível a 
formação de gerações dignas e 
fiéis ao nosso destino de lusíadas 
— e que amanhã e sempre serão o 
orgulho e a esperança redentora 
da Pátria.

Centro de Recreio 
Popular

O Centro de Recreio Popular de 
Guim arães (delegação da F. N. A.Ti), 
que tem procurado desenvolver a 
sua acção entre os trabalhadores, 
muito tendo conseguido já em sa­
tisfação dos seus objectivos, vai 
solenizar, a partir do dia 25, com 
um espectáculo, no Teatro Jordão, 
o seu 3.° ano de existência, o que 
nos apraz registar, felicitando to­
dos quantos ao citado organismo 
têm prestado a sua colaboração.

Do programa daquele espectá­
culo fazem parte números orfeó- 
nicos e de variedades, que por 
certo vão agradar ao público vima­
ranense.

Em outras datas vão realizar-se 
outros actos festivos, a que darão 
o concurso da sua assistência o 
Presidente da F. N. A. T. e outras 
individualidades destacantes.

Entretanto estuda-se a possibili­
dade deinstaiar em edifício próprio 
e com todas as condições a sede 
do Centro de Recreio, que entre 
nós conta já um elevado número 
de associados e cuja direcção está 
deveras empenhada em levar por 
diante algumas interessantes ini­
ciativas. *

Da Direcção daquela Instituição 
recebemos um cativante ofício, 
comunicando-nos ter sido exarado 
na acta da sua reunião um voto de 
louvor ao «Notícias» pela colabo­
ração que lhe tem prestado. Regis­
tamos com o nosso agradecimento 
«quoia comunicação.



2 NOTICIAS DE QUIMARAES

Ligeiro Aviso SOCIABILIDADE
A propósito do artigo que, 

com o título acima, publica­
mos neste mesmo lugar e no 
último número, recebemos da 
Câmara Municipal o ofício 
que a seguir se transcreve:

. . .  Senhor Director do jor­
nal «Notícias de Guimarães» 
— Guimarães.

Como Vice-Presidente da 
Câmara Municipal, em exer­
cício, e como tal Presidente 
do Conselho de Administra­
ção dos Serviços Municipali­
zados de Agua, venho pedir 
a V. . . .  o obséquio de fazer 
no jornal de que V. . . .  é Di­
rector a seguinte rectificaçào, 
a bem da verdade :

Tendo sido publicado no úl­
timo número do jornal que 
V. . . .  dirige, um aviso sob o 
título «Ligeiro Aviso» da auto­
ria dum colaborador anónimo 
em que se fazem insinuações 
que podem induzir em erro a 
opinião pública, a Verdadeira, 
que tanto interessa esteja bem 
informada, cumpre-me que se 
faça público, em face de tais 
insinuações, que o Conselho 
de Administração dos Servi­
ços Municipalizados fez a 
adjudicação dos trabalhos dos 
ramais de ligação, em con­
curso limitado, tendo prèvia- 
mente submetido à apreciação 
da Direcçào dos Serviços de 
Salubridade da Direcção Ge­
ral dos Serviços de Urbani­
zação, não só as propostas 
apresentadas por quatro con­
correntes como também as 
amostras do material a em­
pregar.

Não é preciso, pois, acau­
telar o concurso a abrir . . .  
Visto que a adjudicação da 
empreitada já foi feita em tre­
ze de Novembro de 1954, sem 
que tenha havido desistência 
de qualquer dos interessados 
ao concurso.

Aproveita-se a ocasião para 
estabelecer como princípio 
que os Serviços Municipali­
zados não estão na disposição 
de Vir prestar esclarecimentos 
à opinião pública, senão os 
que lhe forem pedidos oficial­
mente, o que até sob o aspecto 
jornalístico é bem mais seguro 
e de menor responsabilidade.

Quanto às deliberações to­
madas nos mesmos Serviços 
Municipalizados, lem bra-se 
que este sector da adminis* 
tração municipal tem à sua 
frente três pessoas responsá­
veis, além das que constituem 
a Câmara Municipal que, em 
certos casos, tem de sancio­
nar tais deliberações, aliás, 
sempre tomadas em sessão 
pública.

A bem da Nação
Paços do Concelho de Gui- 

.maràes, 17 de Março de 1955.
O Vice-Presidente da Câmara 

Municipal, em exercício,
Eng.° António Rodrigo de 

Araújo Pinheiro.

F E S T A  D A S  C R U Z E S
A Comissão da Festa das Cruzes, 

em Cerzedelo, a realizar em 8 de 
Maio, deu início aos seus trabalhos, 
tendo já convidado a Banda do 
Pevidém a tomar parte na tradi­
cional festividade.

Modernamente se adoptou 
chamarem-se ao convívio da 
Vida pública as mulheres.

A’s mesas das conferências 
internacionais e das assem­
bleias políticas, as mulheres 
têm assento.

Votam e são votadas nos 
actos eleitorais.

Se isto não é uma conquis­
ta da causa feminista, é pelo 
menos um triunfo da mulher 
na sociedade dos homens.

Por estes e outros sinais 
que se patenteiam, estamos 
em presença duma nova era.

Já hoje se não justifica a 
mulher gata borralheira.

A vida freirática acabou. 
Com ela se foram as cocas, 
os mantos embiocados.

Sem que se preconize — 
muito longe semelhante pen­
samento!— o retraimento da 
mulher aos actos religiosos, 
requere-se ainda assim a sua 
presença nos actos da vida 
mundana, de que ela é mem­
bro efectivo.

Para mais, a terna compa­
nheira está já habilitada a 
fazer-nos todas as concor­
rências.

No trabalho fabril, nos es­
critórios, nos estabelecimen­
tos de estudo, nas profissões 
liberais, na burocracia, a mu­
lher toma parte actiVa ao la­
do do homem.

Ensaiada está a sua presença 
no Parlamento e Municípios.

Só não se concede, regra 
geral, às Senhoras de Gui­
marães o uso da alforria que 
Vemos exerçida pelas Senho­
ras de outros centros.

Com efeito, ouve-se, em 
crítica depreciativa, dizer: As 
Senhoras da visinha cidade 
de Braga têm mais espírito 
de sociabilidade. Convivem 
em sociedade. São modernas.

Porque a vida citadina da 
capital do Distrito é mais mo­
vimentada ?

O argumento não surte. 
Porquanto, há terrinhas por­
tuguesas de limitada popula­
ção onde o convívio social se 
revela mais preponderante da 
parte das mulheres.

Que fazem os meus conter­
râneos para contrapor a este 
retraimento das mulheres na 
ordem das relações sociais?...

Ainda agora nessa recep­
ção aos elementos do Con­
gresso de Filosofia, ali em ci­
ma, no Paço dos Duques, 
pudemos controlar este facto: 
a presença de um número re­
gular de Senhoras, mesmo 
sem delegação do Congresso.

De Guimarães, apenas uma 
pequena amostra.

Como se aqui as não hou­
vesse !

O problema que se oferece 
a quem tem de distribuir con­
vites, é sempre entrevisto de 
dificuldades. Achar o. justo 
termo na selecção, não é ta­
refa fácil.

A susceptibilidades avultam, 
contra todos os cuidados.

Mesmo assim, afigura-se-me 
que as senhoras da nossa 
terra podem murmurar, com 
razão, o seu queixume.

Se recuo para além, ante­

vejo outras desatenções se­
melhantes.

E’ evidente que esta prática 
sobre ser deselegante envol­
ve prejuízos de finalidade so­
cial.

A comparência das senho­
ras vimaranenses nas gran­
des recepções a que afluem 
Senhoras de outros domínios, 
impõe-se.

Fica bem usar de gentilho- 
meria com as damas estra­
nhas, desde que isso não en­
volva excesso de parcimonio- 
sidade com as da casa.

Vem aí a Primavera.
A Assembleia Vimaranen- 

se vai renascer.
Reflorindo com a quadra ,do 

tempo, pode vir a ser um 
passo em frente para projec- 
tar em o nosso meio o espí­
rito de sociabilidade que nos 
falta.

Compreendem os seus or­
ganizadores— dez cavalhei­
ros distintos da nossa terra — 
que a instituição não pode fi­
xar-se na preocupação de rea­
lizar festas chiques, de alto 
preço.

Para abertura, um repostei­
ro pomposo fica bem.

Importa, contudo, aliar aos 
festins, aos bailes, ao clubis- 
mo, uma séria preocupação 
pela obra de cultura.

A nobre função de saber 
pensar deve estar no espíri­
to dos organizadores.da As- 
sembleia Vimaranense.

E, como anunciam, essa 
preocupação faz parte do seu 
programa.

Se assim não fosse, a dis­
tinção de que se revestem, 
cairia em banalidade. Seria 
filáucia aristocrática.

A sociedade moderna re­
quere de todos, — com mais 
rigor da mulher da nossa 
primeira sociedade, — certa 
superioridade de espírito.

Se asim não acontecer, se 
a mulher — Dona e Senhora 
— se limitar ao coquetismo 
do seu toucador, será facil­
mente destronada.

Foram-se os tempos do ro­
mantismo. O Eterno Femi­
nismo em nossos dias tornou- 
-se mais prosaico, mais Jor­
nal de Modas.

Se a mulher ainda quer 
manter-se na admiração e no 
culto dos homens, cultive, co­
mo lhe é peculiar, a beleza, 
a graça, a candura, a amoro­
sidade. E, sem se confundir, 
sem descer, torne-se comuni­
cativa.

Não tenho a pretensão de 
armar em conselheiro Acácio.

Atribuo ao jornal o dever 
de orientar. Uma Vez que 
venho servir-me dele para 
expender ideias, faço-o com 
a dignidade e a altivez que 
me são peculiares.

Seja bemvinda a Assembleia 
V imaranense.

A sociedade que se propõe 
servir, deve ampará-la.

Ela Vem — por bem 1
A. L. DE CARVALHO.

T e a t r o  J o r d ã o
—  me, n  is i n  2i nus —

I R M A N D A D E  D E  N O S S A  S E N H O R A  
D A  C O N S O L A Ç Ã O  E  S A N T O S  P A S S O S

APRESENTA
INFERNO ABAIXO DE ZERO

com Àlan Ladd e Joan Tetzel. 
Jamais temeu os inimigos, mas deixou-se 

vencer por uns lábios tentadores. 
(Especttculo para maiores de 13 anos)

C O N V I T E
A Mesa da Irmandade de Nossa Senhora da Consolação 

e Santos Passos, vem, por este meio, convidar todos os Ir­
mãos a tomarem parte na Procissão de Passos, que terá 
lugar no próximo dia 27 do mês corrente, pelas 17,50 horas.

Para que melhor possa contribuir para o brilhantismo 
dessa grandiosa Procissão, a Mesa espera que todos os 
Irmãos aceitem este único convite, visto ignorar-se a resi­
dência de grande parte dos Irmãos, para assim mais uma 
Vez honrarmos as tradições da nossa Terra.

Guimarães e Secretaria da Irmandade de Nossa Se­
nhora da Consolação e Santos Passos, 14 de Março de 1955.

146 O Provedor,

António José Pereira Rodrigues.

WEIEO, 22-S’S 21 lOflflS 
P A I X Ã O  P E R IG O S A

com Fernando Lamas, Elizabeth 
Taylor e William Potoell. 

(Espectáculo par* maioras de 13 anos)

IUIIMIIII, 24-H  21 HDI8S 
As Três Noites de Suzana

com Debbie Reynolds, Dlck Potoell 
e Anne Francis.

Um homem de 35 anos enamora-se duma 
jovetn de 17... Mas ela é que o ensina 

a amar.
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

siiui, j f - n  ii,io mu
151 Em Sessão Popular

ENCONTRO COM 0  CAPITÃO Kl DD
Abbott e Costello na mais hilariante 

comédia-farsa da actualidade. 
(EipHtáculi pvt mtiorfi U 11 mm)

Crónicas para maiores de 50 anos Carta a uma Senhora
III Minha Senhora

Chegava-se então à época das 
«Via-Sacras», aos sábados, dia de 
feira e de afluência de gente dos 
arredores.

Juntava-se então um grupo que, 
ou por devoção, ou promessa, ou 
até para angariar donativos, orga­
nizava a saída de uma «Via-Sacra».

E o sábado era o mais propício, 
quer para juntar devotos, quer pa­
ra os «bemfeitores», e uns dias an­
tes, desde a quinta-feira, era anun­
ciado por pregoeiros no alto da 
Quintã, quando este ainda era um 
campo da casa do Arco, creio eu, 
por alturas de Santa Cruz, e por 
Santa Luzia, em vòz que se ouvia 
longe, naquele tempo em que não 
havia os ruídos de agora, o pro­
grama da saída do próximo sábado.

Isto com certas pausas no fim de 
cada acto a realizar:

«Quem vem, quem vem
A’ Via-Sacra do Senhor do Pi­

coto !»
Uma pausa, a seguir:
«E vai ao Passo»
Mais outra pausa, continuando:
«E leva música».
E por fim, a fechar o programa, 

e a aguçar o apetite:
«E no fim há caldo d’unto».
O Senhor do Picoto venerava-se 

nutna capelinha da viela dos Pa­
lheiros a Santa Luzia, e por onde 
durante anos era o meu caminho 
para o Colégio dos Jesuítas, e per­
corria a correr, principalmente na 
descida da Capelinha para baixo, 
pé aqui, pé acolá até chegar à ca­
sa de Aldão.

Desde esse tempo, há cincoenta e 
tantos anos, que não vejo a cape­
linha do Senhor do Picoto.

A música compunha-se de dois 
ou três trombones, que eu a estes 
instrumentos de sopro que tenham 
um grande pavilhão, chamo de uma 
forma geral — trombones.

Pois eram três desses trombo­
nes que compunham a anunciada 
«música» que acompanhava os co­
ros das mulheres e tinham umas 
variações em certas pausas da can­
toria, que me parece estar ainda a 
ouvir.

Chamava-se um minorista, de um 
dos quais ainda tenho uma vaga 
ideia, e era conhecido pelo «Quei- 
xinhos», por ter o queixo bicudo e 
saliente, com a sua batina e sobre­
peliz (?) branca, presidindo ao ce­
rimonial.

A Cruz, de madeira preta, com 
toalha branca presa no centro e 
passada nos braços, era levada por 
um mordomo de opa vermelha.

E lá ia a «Via-Sacra» a cumprir 
a penitência, ao princípio com pes­
soal vizinho, mas de certo ponto 
em diante aumentado com os de­
votos que desejavam participar na 
procissão, nesse dia em maior nú­
mero pela gente da lavoura que 
não fugia a esse preito.

Ao chegar a um «Passo», dos 
que há dispersos pela cidade, e 
abertos na Quaresma, às sextas- 
-feiras, sábados e domingos, para­
va o cortejo e todos ajoelhavam.

O minorista lia então o «Misté­
rio» correspondente a esse passo 
da vida de Cristo, figurado em 
imagens de madeira de certo valor 
artístico, que conheço há mais de 
sessenta anos, e com muitas sila- 
badas clássicas na interpretação 
do texto do Evangelho, rezava as 
dez «Avé Marias», a que o acom­
panhamento re sp o n d ia  com as 
«Santas Marias» do Terço, e de­
pois do «Padre Nosso» e da «Gló­
ria» levantava-se tudo em coro mu­
sicado e compassado de «Mi-se-ri- 
-cór-dia».

E seguia a «Via-Sacra» já com 
acompanhamento da «música», en­
toando os passos da Paixão, que a 
maioria das devotas, muito compe­
netradas, deturpava:
«Padeceu grandes instrumentos»...

Esta função, apesar de realizada 
com profundo espírito religioso, 
não tinha o ambiente de austeri­
dade e dignidade que seria de es­
perar e creio que se proibiu nessa 
m odalidade, substituindo-a pela 
«Via-Sacra» que no ano passado 
observei a visitar as igrejas e «Pas­
sos» na Quinta-Feira Santa.

Os «Passos», que ainda lá estão 
nos mesmos lugares, são : o da Se­
nhora da Guia, o da rua de Santa 
Maria, na frente da casa da Senho­
ra Aninhas, o do Asilo de Santa 
Estefânia, e só tenho presente a 
mais o de S. Dâmaso, junto da 
igreja.

Por todos esses «Passos* seguia 
a «Via-Sacra» até chegar à igreja 
do Campo da Feira e creio que ali 
dispersava.

Outras se organizavam em várias 
freguesias e algumas até com riva­
lidades no prestígio.

Uma delas, chefiada pelo «Olho 
de Vidro», creio que do lado das 
Dominicas, não podia ver a sua ri­
val, dirigida já não sei por quem, 
e as duas, com o seu acompanha­
mento de devotos, música e mino- 
ristas, encontraram-se na Feira do 
Pão.

Não estiveram com meias medi­
das e atiraram-se uma à outra, en­
galfinham-se os homens da opa, 
cascam com os tocheiros uns nos 
outros, as tochas andam num vai- 
-vem nos costados adversos, e a 
murraça ferve, entre a gritaria al­
voroçada do mulherio que se apo­
derou das Cruzes, não fossem Elas

servir de arma contundente e fica­
rem escacadas sacrilegamente.

Foi preciso acudir o Meira de 
S. Dâmaso, como regedor enérgi­
co que era, para acabar a batalha.

Estas «Via-Sacras», conquanto 
de sabor popular e pitoresco, dei­
xavam muito a desejar a respeito 
da seriedade religiosa e, por isso, 
ou foram desaparecendo por falta 
de ambiente, ou as autoridades re­
ligiosas entenderam extingui-las, 
mas perdeu-se um encantador e 
ingénuo aspecto da Semana Santa.

Quanto ao «caldo d’unto» é que 
não sei como nem onde se forne­
cia, se oferecido, se adquirido em 
qualquer tasco, cujo proprietário 
talvez fosse um dos promotores da 
função.

Decerto como o «caldo d’unto» 
das novenas da Senhora da Con­
ceição, a que comparecia a estu- 
dantada das Festas Nicolinas, on­
de nunca fui por ser muito peque­
no para arrostar com uma madru­
gada e levar uma caixa, peio me­
nos.

Diziam-me, e nunca tratei de o 
averiguar, que os estudantes ti­
nham o privilégio de ocupar o co­
ro da capelinha, e às Elevações de­
satavam a rufar nas caixas, acom­
panhadas de bombo, num tal estar­
dalhaço que escandalizava as ve­
lhas devotas, mas não passava de 
uma ruidosa, é certo, mas respei­
tosa homenagem da rapaziada, tal 
e qual a das cornetas da tropa na 
missa dos domingos na igreja dos 
Capuchos.

Mas isso era para os «grandes», 
para o Brito, «Pai Casaca», João 
Artur, «Beiçarola», Fortunato Sam­
paio, Rodolfo Aguiar e outros já 
taludos.

J ugueiros-Felguelras,
22 de Fevereiro de 1955. Continua

A. DE QUADROS FLORES.

NO M EU C A N TIN H O
No domingo, dia 13. 
Embora eu aprecie e res­

peite a boa Prosa, tenho 
sempre o meu fraco pelo 
Verso. •

Foi por isso que li e reli e 
saboree i, gulosamente, os 
Poemas da Delfim e do Tor-
quato. GERESINO.

COMPANHIA 
de Fiação e Tecidos 

de Guimarães
s .  A. R. L.

S E D E  — Avenida de D. João IV
GUIMARÃES

C O N V O C A Ç Ã O  
da A ssem b le ia  G era l

Convoco a Assembleia' Ge­
ral desta Companhia a reunir 
no dia 30 de Março corrente, 
pelas 15 horas, na sua sede, 
a fim de:

1. ° — Discutir e votar o Re­
latório, Balanço e Contas da 
Direcçào e o Parecer do Con­
selho Fiscal, relativos ao 
exercício de 1954;

2. ° — Apreciar um pedido 
da Direcçào dos Serviços 
Eléctricos para a cessão de 
uma parcela de terreno, per­
tencente a esta Companhia, 
necessária para um posto de 
transformação para abaste­
cimento de energia eléctrica 
a esta cidade.

Guimarães, 3 de Março 
de 1955. 148

O Presidente da Assembleia 
Geral,

Alexandre Luís de Castro 
Perreira Braga.

Mais uma Festa se realizou na 
prestimosa Sociedade Martins Sar­
mento, no passado dia 9, Festa de 
cativante significado e de atraente 
simpatia, visto ser destinada a pro­
mover a consagração dos alunos 
que mais se tiverem distinguido 
pelo seu aproveitamento e com­
portamento e por se tornar exten­
siva a todos os estabelecimentos 
de ensino existentes no concelho, 
quer oficiais, quer particulares, 
fomentando assim o amor ao estu­
do e dando mais larga projecção à 
expansão do estímulo, tão neces­
sário àqueles que ignoram as van­
tagens da instrução e que, por esse 
motivo, se tornam escravos da ne­
gligência perante a boa colheita 
dos frutos da instrução e da edu­
cação.

O prémio, quando bem aplicado 
e, portanto, quando bem merecido 
por parte de quem o receber, re­
presenta para os alunos premiados 
uma digna compensação da sua 
aplicação e da plena compreensão 
dos seus deveres e cria nos mais 
refractários — salvo raras excep- 
ções —mais dedicação pela Escola 
sob a perspectiva de também se 
mostrarem capazes de serem ga­
lardoados com essa distinção. E’ 
sobretudo neste aspecto que a ins­
tituição do prémio poderá encon­
trar a melhor e a maior eficiência, 
porque vai despertar nos menos 
estudiosos e nos menos apaixona­
dos pela frequência da Escola a 
vontade de atingirem a oportuni­
dade de verem o seu nome na lista 
dos premiados e de, assim, lhes ser 
passado um diploma que mais tar­
de lhes servirá de saudosa recor­
dação dos tempos em que as preo­
cupações da luta pela vida ainda 
lhes passavam despercebidas.

Por tudo isto, a Sociedade Mar­
tins Sarmento, impulsionadora da 
cultura popular, torna-se credora 
do profundo reconhecimento de 
todos quantos se interessam pela 
causa da instrução, o principal 
factor da civilização de qualquer 
povo, seja qual for o hemisfério em 
que o mesmo se encontre.

Em face de tais circunstâncias, 
vem a propósito chamar a atenção 
da fvt.raa Câmara Municipal deste 
concelho para o assunto ao qual a 
Imprensa já se tem referido e de 
um modo especial este Jornal, onde 
o seu colaborador V. C. A. agitou 
e defendeu, em alguns artigos, a 
ideia de o dia 9 de Março ser con­
siderado feriado Municipal, tanto 
mais que a escolha desse dia não 
contraria as disposições do De­
creto que autoriza as Câmaras 
Municipais a indicarem ao titular 
da Pasta do Ministério do Interior 
o dia que preferem para aquele 
efeito. Bastará tratar-se de uma 
Festa nitidamente cultural e já in­
tegrada nos anais da tradição para 
que a iniciativa tomada nesse sen­
tido se transforme em realidade.

De facto, não se compreende 
que num acto dessa natureza, que 
diz respeito a alunos e a profes­
sores, se hajícle registar uma falta 
para se assistir a tão encantadora 
solenidade, embora por vezes co­
movente quando vemos os alunos 
mais pobrezinhos a compartilhar 
da alegria do ambiente que os ro­
deia, vestidos com o seu fatinho 
remendado e com os pèsitos meti­
dos nos seus barulhentos taman­
cos, uns ainda novos e outros já 
consertados pelo tamanqueiro da 
aldeia.

Porém, todo aquele cenário dá 
realce ao significado da Festa, que, 
além do resto, é também de con­
fraternização, aliás, não menos se­
dutora nem menos interessante. 
Oxalá, pois, que a Edilidade Vima- 
ranense, reconhecendo todos estes 
pormenores/ se interesse, mas a 
sério, pelo feriado Municipal do 
dia 9 de Março.

E agora, minha Senhora, que 
ouço o có-có-ró-có da minha im­
pertinência, vou deixá-la em paz, 
porque não quero, de forma algu­
ma, perturbar-lhe o espirito com 
considerações que não sei se serão 
do seu agrado. No entanto, pior 
seria se lhe contasse a história de 
certo galo que despertava a gente 
da casa às duas horas da madru­
gada I

De V. Ex.a
Março de 1955 cd.° ven.or e obg.»

X.

O amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso tema.

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-lnterno da M aternidade dos H osp ita is da U niversidade de Coim bra  

MÉDICO ESPECIALISTA
PARTOS — DOENÇAS DOS RECEM-NASCIDOS 

Médico Vacinador ( B. C. G.)
O N D A S  C U R T A S

CONSULTÓRIO: L. 28 de Maio, 22-1.* Consultas.'
R E S I D Ê N C I A :  A v. Conde M argarida  2.a, 4 a •  Sábado 

T E L E F O N E  4 5 5 0  das 15 às 20 horas
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 14, a menina Maria Ade­

laide, filhinha do nosso bom ami­
go sr. Dr. Júlio Carlos Gomes dos 
Santos, Juiz de Direito em Fron­
teira ; no dia 17, o nosso bom 
amigo sr. Alfredo Lopes Çorreia, 
industrial em Pevidém; no dia 18, 
a sr.a D. Maria Augusta Pereira 
Mendes; no dia 19, a sr.a D. Lau- 
rinda Gonçalves Dias; no dia 22, 
o menino João Pedro Rodrigues 
Guimarães, afilhado do nosso 
bom amigo sr. José Fernandes, e 
os nossos amigos srs. Albertino 
Faria Martins, do Pevidém e Her- 
culano José Fernandes; no dia 
23, a sr.a D. Maria Margarida I. 
Teixeira Rua de Sousa, esposa 
do nosso bom amigo sr. Ezequiel 
de Sousa ; no dia 24, os nossos 
prezados amigos srs. Francisco 
Laranjeiro dos Reis e A. Mário 
dos Santos Martins, conceituado 
comerciante no Porto, e a sr.a D. 
Emilia Cardoso Dias de Castro 
Freitas; no dia 25, a sr.a D. Ma­
ria CeiêSte Rebelo Monteverde; 
no dia 26, a sr.a D. Ana Pereira 
Gonçalves Soares, esposa do 
nosso amigo sr. Amadeu Soares, 
amanuense da Misericórdia; no 
dia 27, a sr.a D. Maria Eduarda 
de Oliveira Bastos; no dia 28, as 
sr.as D. Ana da Costa Barroso e 
D. Angelina Martins Ribeiro, es­
posa do sr. António Pereira Caí­
das, de Gondar, e o nosso prezado 
amigo sr. Simáo Antônio Fer­
nandes.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*

No dia 16 completou 5 riso­
nhas primaveras a interessante 
menina Maria João, filhinha do 
nosso bom amigo sr. João de 
Almeida Garcia e de sua esposa 
a senhora D. Maria José Barbe- 
do Garcia, Muitos parabéns.
Partidas e chegadas

Esteve nesta cidade no pretérito 
domingo o nosso querido amigo sr. 
dr. António Paúl, do Porto.

— Regressaram de Lisboa os 
nossos prezados amigos srs. Lean­
dro Martins Ribeiro, acompanhado

de sua esposa, António Alberto
Pimenta Machado, Alberto Pimen­
ta Machado Júnior e João André. 

—Tem estado em Lisboa o nos- 
só bom amigo sr. José Machado 
Teixeira.

— Estiveram nesta cidade os nos- 
sós bons amigos srs. Alferes Fran­
cisco Álvaro Martins de Campos 
Guise, oficial aviador, e dr. Antó- 
nio Mota Rebelo da Cruz, oficial 
da alfândega de Valença do Minho.

— Regressou ao Porto o nosso 
bom amigo sr. Manuel de Sousa

, Guise.
— Regressou da Ilha da Madeira 

à sua casa de Guardizela o nosso 
prezado amigo e distinto colabo­
rador sr. Eng.° Agrónomo José 
Clemente Sanches Dias Pereira.

— O nosso prezado amigo sr. Ca­
pitão José Maria da Mota Freitas,
distinto oficial do Exército e nosso 

prezado amigo, tendo partido para
as colónias, dignou-se apresentar-
-nos os seus cumprimentos e dei- 
xar-nos um abraço para todos os 
amigos de Guimarães, 

— Esteve entre nós o nosso bom 
amigo sr. Domingos Soares, do
Porto, nosso distinto colaborador.

— Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso bom amigo sr. Prof. Eurico 
Tomás de Lima, do Porto.

— Regressou dos Açores o nos­
so prezado amigo sr. Benjamim 
Pereira dos Santos.
Doentes

Tem passado doente o respeitá­
vel vimaranense sr. Prof. José de 

Pina.

— Na 2.n-feira, foi operado; no 
Hospital do Carmo, no Porto, ten­
do a operação decorrido com êxito, 
o nosso prezado amigo e concei­
tuado industrial em Pevidém sr. 
Augusto Pinto Lisboa.

— Tem passado bastante doente 
a sr.a D Amélia Figueiras de Sousa 
Vaz Vieira, esposa do nosso pre­
zado am’go sr. José da Costa San­
tos Vaz Vieira.

— Na Casa de Saúde da Boavis- 
ta, foi operada recentemente, a sr.a 
D. Maria Fernanda Costa Ribeiro, 
filha do nosso prezado amigo sr. 
Joaquim de Sousa Oliveira, de Vi- 
zela.

— Continuam a melhorar sensi­
velmente os nossos bons amigos 
srs. Albano M. Coelho Lima e João 
Carlos Soares.

— Têm p assado  ligeiramente 
doentes os nossos bons amigos srs. 
Joaquim da Silva Eugênio e João 
da Silva Martinho.

— Encontra-se em vias de franco 
restabelecimento o nosso bom ami­
go sr. Joaquim Ribeiro da Silva.

— Continua incomodado o nos­
so prezado amigo sr. António José 
Pereira Rodrigues.

— Continuam doentes, experi­
mentando contudo algumas melho­
ras, a sr.a D. Eulália Couto e o 
nosso amigo sr. Domingos Pina.

— Encontra-se quase completa­
mente restabelecido o nosso bom 
amigo sr. Paulino de Magalhães.

Desejamos o breve e completo res­
tabelecimento de todos os doentes.

V i d a  C a t ó l i c a
Domingo 4.° da Quaresma. 

Missa própria, sem Glória. 
2.a oração dos Bb. João, Mar­
cos e Hipólito. Credo. Pre­
fácio da Quaresma. Benedi- 
camus Domino.

Paramentos de cor roxa.
Conferência quaresmal

Na próxima semana a Conferên­
cia quaresmal no templo dos San­
tos Passos realiza-se na quinta-feira 
e não na sexta como habitualmente, 
à mesma hora.

Procissão de Passos
Conforme temos noticiado, rea- 

liza-se no domingo, nesta cidade, 
a majestosa Procissão de Passos, 
que será presidida pelo Prelado da 
Diocese e deve revestir-se da maior 
imponência, saindo do templo dos 
Santos Passos às 17,50 horas e per­
correndo o itinerário do costume.

Procissão aos Enfermos
Realiza-se hoje, com todo o bri­

lhantismo, na freguesia de S. Miguel 
de Creixomil, a procissão com o 
Santíssimo Sacramento, para a co­
munhão dos doentes da freguesia.

Comunhão Pascal
Realizou-se na passada quinta- 

-feira, promovida pelas Conferên­
cias de S. Vicente de Paulo da 
freguesia de S. Paio, na Igreja da 
Misericórdia, a comunhão pascal 
dos pobrezinhos desta freguesia, 
com a assistência da direcçâo e de 
todos os Vicentinos.

Falec. e Sufrágios
D. isabei Maria Guise

Confortada com todos os Sacra­
mentos da Santa Madre Igreja e 
contando 68 anos de idade, faleceu, 
ao princípio da tarde de domingo, 
na sua residência, ao Largo da Re­
pública do Brasil, a senhora D. 
Isabel Maria Guise, esposa aman­
tíssima do estimado vimaranense 
sr. Arnaldo de Sousa Guise e cunha­
da dos srs. Comendador Albano de 
Sousa Guise, João Pedro de Sousa 
Guise, J. Severo de Sousa Guise e 
Gonçalo de Sousa Guise (ausentes 
no Brasil) e Manuel de Sousa Guise, 
estimado comerciante no Porto e 
das senhoras D. Custódia de Sousa 
Guise Campos, casada com o sr. 
Tenente Álvaro Martins de Cam­
pos; D. Teresa de Sousa Guise 
Pinheiro, D. Maria de Lourdes, D. 
Emilia e D. Vitória de Sousa Guise.

A bondosa senhora havia adoe­
cido gravemente na terça-feira an­
terior, tendo sido baldados todos os 
esforços da medicina para a salvar.

Era dotada de acrisoladas virtu­
des e de uma esmerada educação, 
tendo sido dedicadíssima compa­
nheira de seu marido durante cin- 
coenta anos.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, efectuou-se na terça- 
-feira, às 11 horas, no templo da 
Misericórdia, para onde o cadáver 
fora trasladado na manhã desse 
dia, com o acompanhamento das 
educandas do Asilo de Santa Este- 
fânia, internados das Oficinas de 
S. José e muitas senhoras e cava­
lheiros, além de pessoas da família 
dorida.

Depois dos actos fúnebres, que 
tiveram também a assistência das 
Instituições beneficentes da cidade, 
o cadáver foi trasladadocom grande 
acompanhamento para o Cemitério 
Municipal, onde ficou inhumado em 
jazigo de família.

A chave do caixão foi entregue 
ao sr. Dr. Mário Dias Pinto.de 
Castro, amigo íntimo da família, 
tendo-se organizado dois turnos 
constituídos por educandas do Asilo 
de Santa Estefânia e por pessoas 
de família.

Sobre o féretro foram colocados, 
ramos deflores, com sentidas dedi­
catórias do marido e de outras pes­
soas de família e da intimidade da 
extinta.

O Libera-me foi cantado pelas 
educandas do Asilo de Santa Este­
fânia.

O sr. Arnaldo de Sousa Guise, 
para sufragar a alma de sua pran­
teada esposa, mandou entregar 
avultados donativos à Santa Casa 
da Misericórdia, Asilos de Santa 
Estefânia e dos Santos Passos e 
Oficinas de S. José, tendo-nos en­
viado também, para os nossos po­
bres, a importância de 500 escudos, 
com que contemplámos 25 pessoas 
muito necessitadas.

No funeral, o nosso jornal esteve 
representado pelo seu director, que 
também representou os srs. Dr. 
Nuno Simões e Comendador Al­
berto Pimenta Machado.

A toda a família dorida e de um 
modo muito especial ao desolado 
viúvo, sr. Arnaldo de Sousa Guise, 
apresentamos se n tid a s  condo­
lências.

— Amanhã, 2.a-feira, às 10 horas, 
será rezada, na Igreja da Miseri­
córdia, a missa do 7.° dia sufra­
gando a alma da extinta.

D. Beatriz Amélia Paiva 
da Costa Guimarães

Contando 76 anos de idade e con­
fortada com todos os Sacramentos 
da S. M. Igreja, finou-se ontem, na 
sua casa da Espinhosa, a sr.a D. 
Beatriz Amélia Paiva da Costa Gui­
marães, viúva do saudoso vimara­
nense sr. Francisco d’Assis Costa 
Guimarães; irmã da sr.a D. Zulima 
Paiva Pimenta; cunhada da sr.a D. 
Laura Costa e do sr. Rodrigo Lo­
pes Pimenta; tia das sr.a* D. Maria 
Zulima Paiva Pimenta M. Fernan­
des, casada com o sr. Francisco 
Ramos Martins Fernandes; D. Ma­
ria Beatriz Paiva Pimenta M. da 
Silva, casada com o sr. Artur Mar­
tins da Silva; D. Maria da Concei­
ção Paiva Pimenta Oliveira, casada 
com o sr. Fernando Ribeiro de Oli­
veira; D. Maria Amélia Paiva Pi­
menta Neves, casada com o sr. Fer­
nando Neves; D. Maria Emilia Paiva 
Pimenta, D. Beatriz Paiva Baptista 
Sotto Maior, casada com o sr. dr. 
Carlos Baptista Sotto Maior; D. Ma­
ria Amélia Sousa Pereira, D. Maria 
Mendes Ribeiro da Costa, D. Maria 
Amélia Costa Ferreira, casada com 
o sr. Alfredo Ferreira, de Riba d’A- 
ve, e dos srs. Alberto Costa e Ama­
deu da Costa Carvalho.

A bondosa senhora era também 
aparentada com o sr. José Jacinto 
Júnior.

O seu funeral realiza-se amanhã,
2.a-feira, às 11 horas, na igreja da 
Misericórdia.

A toda a família dorida, apresen­
tamos condolências.

Missa do 4.° aniversário
No dia 20 do corrente, passa o 

4.° aniversário da morte do sr. Joa­
quim Gomes de Oliveira.

Por sua alma será rezada missa, 
no dia 21, às 8,50, na igreja da Mi­
sericórdia, servindo de paroquial 
deS. Paio, mandada celebrar por seu 
filho o sr. Manuel Gomes de Oliveira.

Câmara M unicipal
de Guimarães

SESSÃO DE 16-111-55
Sob a presidência do Vice-Pre­

sidente da Câmara em exercício, 
Sr. Eng. António Rodrigo de Araújo 
Pinheiro, a Câmara tomou as se­
guintes deliberações:

— Verificar «in loco» a explora­
ção de águas executada pela Junta 
de Freguesia de Calvos, no monte 
da Lapinha, para abastecimento 
das fontes públicas dos lugares de 
Bom Viver, Ferreiros e Tomada;

— Autorizar que o agente técnico 
Sr. Jorge de Lemos Pires proceda 
ao estudo da electrificaçâo da fre­
guesia de S. Tomé de Abação, 
ticando a cargo da Junta o paga­
mento das despesas do respectivo 
projecto;

— Conceder o mesmo subsídio 
do ano anterior ao Centro de Re­
creio Popular das Caídas de Vizela 
para a realização das Festas na­
quela vila a efectuar em 26, 27 e28 
de Agosto próximo;

— Mandar proceder por admi­
nistração directa à reparação de 
caiação e pintura da cozinha da 
habitação do Juiz de Direito do 
Primeiro Juízo;

— Prestar à Junta da Freguesia 
de S. Clemente de Sande a colabo­
ração solicitada na acçào promo­
vida contra o Sr. António da Costa 
Gomes, proprietário da Quinta da 
Sumarâes;

— Sancionar o despacho do Sr. 
Vice-Presidente para a instalação 
da iluminação do edifício escolar 
da freguesia de Donim, cujo orça­
mento importa em 1.148$50 e na 
hipótese do edifício ser proprie­
dade do Município ou do Estado;

— Aguardar o ante-plano da Ur­
banização, dando conhecimento ao 
interessado, Sr. Comendador Al­
berto Pimenta Machado, desta ci­
dade, que o referido ante-plano 
de Urbanização prevê a rectifica- 
ção e o alargamento da estrada 
municipal de Azurém, onde é 
abrangido o gaveto com o caminho 
público em que projecta a sua 
construção;

— Conceder, em face do com-

Aniversário fúnebre
Passando no dia 29, mais um ani­

versário do falecimento do bene­
mérito sr. José Pereira Torres 
Carneiro, serão celebrados sufrá­
gios por sua alma na igreja de Cer- 
zedelo.

De luto
Pelo falecimento de seu pai, ocor­

rido há dias em Fafe, guarda luto 
o nosso prezado amigo e concei­
tuado comerciante local sr. Albino 
Rebelo, a quem, assim como à res­
tante família dorida, apresentamos 
condolências.

— Pelo falecimento de sua sogra, 
ocorrido no Porto, guarda luto osr. 
Angelo de Sousa e Silva Madurei- 
ra, estimado gerente da Filial de 
Guimarães do Banco Espirito Santo 
e Comercial de Lisboa, a quem 
apresentamos condolências.

— Também guardam luto pelo 
falecimento de seu tio, Juiz De­
sembargador, Dr. João Leite da 
Silva, ocorrido em Fafe, as sr.as 
D. Maria Tereza Machado Ma- 
lheiro, D. Maria José Machado 
Sampaio e Castro e D. Maria 
Isaura Machado Guerra Junquei- 
ro e os srs. Henrique Carvalho 
Machado, Dr.José Machado, Al- 
cino de Carvalho Machado e Car­
los Pinto Leite.

Apresentamos-lhes s e n tid a s  
condolências.

Diversas Notícias
S«rvlço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia da Praça, 
à Rua de Paio Galvào, Telef. 40407.

Cooperativa Popular
No dia 27, às 9 horas, reúnem em 

Assembleia Geral no Salão Paro­
quial da Oliveira, os accionistas 
da Cooperativa Popular, para apre­
sentação do balanço e apreciação 
de outros assuntos.

promisso tomado pelo requerente, 
a licença para obras a realizar no 
prédio pertencente ao Sr. Gaspar 
Pereira Leite Magalhães e Couto, 
situado na R. Dr. Avelino Germano, 
desta cidade, lembrando mais uma 
vez que o ante-plano de urbaniza­
ção prevê o corte total da casa 
em referência;

— Conceder diversas licenças 
para obras de harmonia com as 
informações prestadas;

— Autorizar nesta reunião paga­
mentos que totalizam 75.609Í00 
(entre os quais se contam : — pavi­
mentação dos passeios da Rua 
Dr. José Sampaio, 15.800$00; faixa 
de terreno destinado à abertura 
da Avenida de acesso ao Hospital 
de Vizela, 20.800$00; Dr. Eduardo 
de Almeida, 8 500$00; na constru­
ção de 52 casas para pobres no 
Bairro da Arcela, 1.541&00; pavi­
mentação do L. da República, em 
Vizela, 1.188S60; Imprensa Muni- 
cipalista — Chapas, 4.809S00; óleos 
e combustíveis para os veículos 
dos serviços de obras, 5.498$20; 
Escola de Caldeias, 2.080$00; etc.);

— Abrir propostas para o forne­
cimento dum camião a óleos para 
os serviços das obras da Câmara, 
as quais baixaram à repartição de 
Obras, para estudo ;

— Verificar, por intermédio da 
repartição de Obras, se o Sr. An­
tónio Pimenta, do lugar do Rio, 
desta cidade, já mandou reparar e 
fazer a ligação da fossa do seu 
prédio sito no L. 15 de Fevereiro, 
desta mesma cidade;

— Adjudicar à firma Alberto Pi­
menta Machado & F.°s o forneci­
mento dum ficheiro pela quantia 
de 2.175S00;

— Tomar conhecimento de que 
Francisco da Silva Areias, F.08, L.a 
está a proceder à demolição do 
prédio bem como das casas para 
as quais foram ordenadas obras 
de beneficiação, concedendo-lhe o 
prazo de 8 meses para o efeito;

— Contrair na Caixa Geral de 
Depósitos o emprésiimo até 1.000 
contos destinado à conclusão das 
obras de abastecimento de água à 
cidade, fixando as respectivas con­
dições ;

— Mandar proceder no prédio 
de Clemente Rezende, da Rua 
Capitão Alfredo Guimarães, à inu­
tilização da fossa por conta do 
referido proprietário;

— Instalar os Serviços Munici­
palizados na casa de que é pro­
prietária a Câmara, sita na Rua 
Capitão Alfredo Guimarães;

— Autorizar o Sr. Vice-Presi­
dente a entabolar negociações com 
os respectivos proprietários para 
aquisição de terrenos na R. Cap. 
Alfredo Guimarães, desta cidade 
e na R. Abade de Tagilde, em 
Vizela, para respectivamente se 
construir uma garagem em Gui­
marães e um Horto e lixeira em 
Vizela.

Centro de Recreio 
Popular

Por feliz iniciativa do Centro 
Popular de Vizela, tiveram reali­
dade, no ano findo e em forma ex­
perimental, as Festas da Vila, as 
quais tiveram o aplauso geral da 
nossa população e das entidades 
oficiais.

Este ano, o mesmo Centro, numa 
atitude verdadeiramente louvável, 
vai levar a efeito, novamente, as 
referidas festas, para o que iniciou 
já os seus trabalhos e marcou já a 
data—26, 27 e 28 de Agosto—com 
um programa que,certamente,agra­
dará a todos.

Para que o brilhantismo das mes­
mas seja um facto, preciso é que 
não lhe falte a necessária colabo­
ração do comércio e indústria, 
principalmente das casas que me­
lhor proveito tiram de tais reali- 
zaçOes.

O exemplo da mocidade do Cen­
tro de Recreio Popular *deve con­
taminar toda a população vizelense, 
a fim de que possamos, realmente, 
ser dignos do nome de bairristas.

Um pouco de sacrifício de cada

um será o suficiente para se levar 
com satisfação o nome da nossa 
terra a todo o Portugal.

Avenida do H ospital 
e Rua D. Ana de Sá

Não topamos com as razões que 
obrigaram a paralização das obras 
da Avenida do Hospital e Rua 
D. Ana de Sá.

Razões dizíamos nós, para ser 
uma pergunta, pois, por motivo 
plausível, não pode existir, salvo se 
na realidade quem estudou os as­
suntos, quem traçou a planta, quem 
os aprovou e comparticipou, não 
tivessem poder para tal.

Simplesmente, no meio de tais 
obras, quando tudo fazia prever 
que iriam até final, zás, pararam 
e . .. pronto.

Quem viveu os últimos vinte anos 
e assim assistiu ao progresso que 
se verifica em todas as terras de 
Portugal, conhecendo Vizela, pen­
sará como nós que não existe no 
mapa

Todas as obras logo que inicia­
das enfermam do mesmo mal e por 
tal não têm conclusão.

Os motivos de tais emperramen- 
tos não são conhecidos do público, 
que, por tal, dá largas às mais va­
riadas e até disparatadas críticas.

O que na realidade se vê é que 
as obras não têm fim; que a po­
pulação não pode ser grata a qual­
quer, e, finalmente, salvo uma ou 
outra iniciativa semi-oficial, Vizela 
não vê uma obra concluída.

Isto é a verdade e o restante nem 
explicação tem.

Santa Casa da M isericórdia
No passado domingo realizou-se 

a Assembleia Geral Ordinária da 
Santa Casa da Misericórdia de Vi­
zela, tendo presidido o sr. Capitão 
António de Freitas Torres, secre­
tariado pelos srs. Artur Teixeira da 
Costa e Silva e José Luís de Al­
meida.

Por aclamação, foram aprovadas 
as contas, tendo no final proferido 
um brilhante discurso o sr. Capitão 
Torres, o qual, disse, só vendo a 
transformação porque passou já o 
nosso Hospital se poderá dizer bem 
o que tem sido a administração 
desta Casa.

No final, todos os assistentes vi­
sitaram demoradamente as instala­
ções, em obras, a caminho de con­
clusão, e foram o melhor possível 
impressionados com o que viram.

No próximo mês deve estar já 
concluída a primeira fase destas 
importantes obras, devendo a se­
gunda ser iniciada dentro em breve.

Todos os vizelenses devem visitar 
o Hospital a fim de melhor aquila­
tarem do que na realidade se tem 
feito dentro da Santa Casa da Mi­
sericórdia de Vizela.

Praça da República
Está a passar por importantes 

melhoramentos a rua que passa 
junto à Praça da República e que 
se encontrava em estado miserável.

E’ justo louvar tal iniciativa e 
lembrar aos srs. Eng.° António Pi­
nheiro e António Simões, ilustres 
elementos da nossa edilidade, res­
pectivamente vice-Presidente e Ve­
reador, o que seria de útil que a 
referida obra se fizesse em toda 
a Praça.

Estamos certos de que não dei­
xarão de atender esta petição pela 
justiça que encerra.

*
Não será possível obrigar a uma 

marcha moderada, dentro da vila, 
os srs. automobilistas ?

Especialmente das 19 às 24 horas 
assistimos a verdadeiras corridas 
com um àvontade que causa dó.

Pena é que a Guarda N. Republi­
cana desta vila seja em tão reduzido 
número, pois estamos certos que 
estes abusos teriam fim. — C.

I N C Ê N D I O
Na 2.a-feira à noite deu-se 

um Violento incêndio no lugar 
da Senhora da Conceição, des­
truindo completamente uma 
barraca onde se fabricavam 
«farturas», ocasionando ele­
vados prejuizos, que não estão 
cobertos pelo seguro.

/. P . Ribeiro ofereceu a Lobão, que escrevera o ma-1 
gnífico tratado de direito enfitêutico para uso dos estudos
universitários e manuseio dos jurisconsultos, a abundante 
e escolhida massa de apontamentos, notas e extratos que
trouxera daquela sua peregrinação. Manuel de Almeida
e Sousa elaborou com ela o Appendice Diplomatico-His- 
to rico ao Tractado Pratico do Direito Emphyteutico (Lis- 
boa, Impressão Regia, 1814), em cujo prefácio, confessando 
que «o aferro ao exercício do foro» e o pouco conhecimento 
das letras antigas, o levara à omissão dos ensinamentos que 
lhe trariam à matéria, tornando assim confusas «as vastas 
obras dos Corbulos, dos Fulgineos, dos Pinheiros, dos Lucas,
dos Pegas, dos Guerreiros, dos Cordeiros»,' diz lhe .chegara 
às mãos aquela remessa de documentos históricos sobre a 
nossa enfiteuse, com que formou e sucou esse apêndice. 
E’ leitura rica de ensinamentos preciosos, com notas claras 

do significado de muitas expressões que a cada passo nos
embaraçam na leitura dos prazos. Com as provas na mão,
mostra-nos como havia restos de direito feudal e escravatura 
voluntária nos ainda modernos emprazamentos (aliás, devo 
notar, como renovação dos antigos, na maior parte dos ca­
sos)—o serviço (por Vezes substituído por dinheiro ou 
géneros) e a geira, a pedida, etc., e como, na colónia ades- 
critícia, — a obrigação de povoar, habitar, rotear, conservar, 
refazer e não danificar. Descreve e exemplifica as entradas

“ A h istó ria  do povo ó a h istó ria  das In stitu içõ es m u n ic ip a is”
Gama Barros.
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e as révoras—o chavadigo, a leito a e a boroa escarolada, 
o carneiro e a fogaça ou um carneiro e as soeiras minhotas 
(costumeiras) e a cabaça de vinho.

Todos os capítulos são cheios de notas valiosas:
— é como o resumo de todo o direito enfitêutico; a súmula 
do seu monumental tratado, com ilustrações de retalhos vi­
vos, colhidos em flagrantes de nítido relevo.

A sub-enfiteuse, como a sub-infeudação, com a imposição 
de novo foro ou o repartir das receitas cobradas, foro, laudé- 
mio, lutuosa, entre senhorio, enfiteuta e sub-enfiteuta; as 
solenidades dos emprazamentos pelas corporações religiosas
— Ordens, Catedrais, Colegiadas, Paróquias; os prazos de 
uma, duas ou três vidas e os prazos fateusins perpétuos, 
hereditários ou familiares; a diversidade de foros; «outros

esquisitos, exóticos e alguns irrisórios»; as rações incertas; 
as intoleráveis exigências de alguns senhorios despiedados 
(entre os quais salienta «antigas Corporações eclesiásticas) 
e tantas imposições, como a do merendai, as spadoas com 
12 costas, a boa marràa recebonda, ou as linguariças, o 
puçal de Vinho e o almude de pão (ou meia fanega), as va­
ras de bragal e os afuzais de linho, a lagaradiga e a eira- 
diga e os serviços pessoais (como os de Maio e das colheitas), 
as carreiras, a vara e telha, as ramadas, as mostéas, o 
encanteirar ou os malhaes; a obrigação de transporte dos 
géneros para'casa do senhorio. Lobão trata ainda das penas 
convencionais, lutuosas, laudémios e outras obrigações, da 
pena de comisso e perdimento do prazo, da renúncia e ex­
tinção das vidas nos prazos, e sempre com extratos dos cartó­
rios e comentários ou notas, até mesmo acrescentando um 
apêndice ao apêndice.

Rançosas velharias? Não serão nunca para o investi­
gador consciencioso. Em todo o caso substancialmente 
essenciais — ao honesto e claro conhecimento histórico de 
uma larga época; da economia agrícola, vida rural e costu­
mes das classes durante ela, e à formação jurídica em 
matéria ainda ViVa. Que, Verdade — Verdade, muitas dessas 
«velharias». . .  ainda hoje subsistem, perduram, estão a 
oussos olhos.

Contiau*
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VITÓRIA, 1 — PO RTO , 1
9$ latlliM e as mílmlM do IIHM íliaram na mesma

Findo o jogo do último domingo, 
o resultado do mesmo não tinha 
satisfeito nenhum dos adeptos do 
Vitória. E esse facto tinha acon­
tecido, porque os resultados nos 
outros campos não ajudaram a que 
um empate contra o Porto fosse 
manjar de sabor adocicado.

Podem-se contar os jogos que os 
vimaranenses têm vencido contra 
este adversário e, do mesmo modo, 
os próprios empates obtidos são 
em raro número, por isso, conse­
guiram  nesta ocasião, em que o 
Vitória joga com o coração nas 
mãos e os portuenses estavam ins­
tigados por penalizações prove­
nientes do seu insucesso do domin­
go anterior, parece-nos ser um 
resultado merecedor de melhor 
compreensão que aquela que lhe 
foi dada.

Bein sabemos que jogando o Vi­
tória no seu campo e, simultânea­
mente, com os resultados dos outros 
jogos, sòmente o conjunto da jor­
nada é que presentemente guia a 
sentimentalidade dos desportistas 
Vimaranenses. Assim, a derrota do 
Braga no Bessa e o empate do Bar- 
reirense em Setúbal, turvaram um 
pouco o pensar dos vitorianos, de 
tal modo que lhes fez esquecer que 
fizeram esta época dois jogos con­
tra os campeões do Porto sem so­
frer o travo amargo da derrota.

Mas parece-nos a nós que o em­
pate tanto adiantou como se de 
vitória se tratasse. As probabilida­
des de permanecer na I Divisão 
continuam intactas como antes do 
jogo que estamos a comentar. E, 
por outro lado, as dificuldades im­
peram de igual forma, desde a der­
rota sofrida contra a Covilhã, que 
foi a causa fundamental da situação 
em que o clube se debate. Os qua­
tro jogos futuros que se têm de 
realizar podem resolver o assunto 
a favor de Guimarães e libertar-nos 
até do jogo de passagem, desde 
que a compenetração de todos aju­
de a vencer a totalidade das difi­
culdades, que realmente existem 
bem patentes.

No último domingo a equipa do 
Vitória demonstrou as qualidades 
que a têm evidenciado últimamente. 
Viu-se bem o interesse de todos os 
seus componentes pelo resultado, 
o desejo de contribuirem para a 
subida da equipa na tabela da clas­
sificação e de libertarem-na da 
zona perigosa que presentemente 
ocupa. Não o alcançaram, mas fac- 
tores houve que para isso contri- 
buiram de verdade.—Se não se tem 
dado a lesão de Bibelino qual teria 
sido o resultado final do encontro ? 
—Somos daqueles que pessoalmen­
te não concordamos com a solução 
adoptada, em colocar este jogador 
no meio do terreno depois do seu 
lesionamento, mas o que essencial­
mente se verificou foi a luta de 
dez contra onze, que fez pender a 
partida, desde então, para um desi- 
quílibrio favorável ao Porto. Por 
tudo isto estamos convencidos que 
a equipa do Vitória se encontra, 
sobretudo sobre o ponto de vista 
moral, apetrechada ?ara bem lutar 
e conseguir aquilo que é ambição 
de todos. Mas o fundamental é que 
esses mesmos todos a amparem com 
o seu incitamento até ao limite total 
de todas as suas probabilidades.

Neste jogo o Vitória alinhou cò- 
mo presentemente vem sendo ha­
bitual, com : Lobato; Cesário e F. 
Costa; Bibelino, Cerqueira e José 
da Costa; Bártolo, Artur, Silveira, 
Miguel e Lutero, e o Porto com: 
Barrigana; Virgílio e Carvalho; Pe- 
droto, Arcanjo e Porcel; Vieira, 
Dieste, Teixeira, M. Costa e J. Ma­
ria, tendo arbitrado Jaime Pires, 
de Lisboa. Os golos toram ambos 
marcados na 2.“ parte. Primeira­
mente para o Vitória, por Bártolo, 
depois por Teixeira á favor do Porto.

Os outros resultados da jornada 
foram os seguintes: Cuf, 2 - Bele- 
nenses, 4; Benfica, 1-Sporting, 1; 
Covilhã, 5-Lusitano, 2; Atlético, 1- 
-Académica, 2; Setúbal, 1 - Barrei- 
rense, 1; Boavista, 2-Braga, 1.

A classificação ficou ordenada 
da maneira seguinte: Benfica, 33 
pontos (49-14); Belenenses, 32 p. 
(52-24); Sporttnting, 30 p. (59-25); 
Braga, 26 p. (46-33); Porto, 25 p. 
(41-25); Académica, 23 p. (45-59); 
Cuf, 22 p. (39-43); Atlético, 20 p. 
(37-43); SetúDal, 19 p. (52-43); Co­
vilhã, 19 p. (30-42); Lusitano, 16 p. 
(22-64); Barreirense, 16 p. (22-34); 
Boavista, 14 p. (25-52); Vitória, 
13 p. (24-42).

tinua a não ser o decisivo, mas um 
triunfo vimaranense era de facto 
um grande passo em frente para 
fugir à zona da despromoção. Sa­
bemos que a equipa se encontra 
compenetrada desse facto e que 
assim vai desejosa de obter o re­
sultado que todos ambicionam, mas 
devemos compreender que o seu 
adversário também pode decidir 
neste encontro a sua situação. Es­
peramos confiados no esforço da 
equipa do Vitória, com provas inu­
meráveis dadas da noção das suas 
responsabilidades e, assim, pode 
acontecer, no final da tarde de 
hoje, que um outro ambiente de 
confiança acalente os desportistas 
Vimaranenses.

L. R.

T R Ê S
apontamentos

da corrida da Rampa da Penha 
não fosse aquela em que a mesma 
se vai realizar, mas que, apesar de 
todas as diligências efectuadas, 
não foi possível convencer o orga­
nismo, que a leva a efeito, a modi­
ficar a sua data.

Infelizmente nada disto anula as 
considerações que aqui fizeçios no 
último número, pois nos parece 
que sendo a rampa da Penha a 
melhor do País para este género 
de corridas, o A. C. de Portugal 
tinha a obrigação de bem com­
preender os argumentos que lhe 
foram apresentados e, assim, aten­
der as lógicas razões vimaranenses. 
E se de facto nada o conseguisse 
demover na sua resolução, sòmente 
um caminho havia a seguir, que 
era o de dizer a esse organismo 
que por parte do Turismo da Es­
tância da Penha nenhuma facilidade 
lhe seria dada para a organização 
da prova. Por que, em cada casa, 
devem mandar, sempre, os seus 
donos...

TO R NEIO S REGIONAIS
O torneio regional de reservas 

prossegue hoje, com o jogo Vitória- 
-Vianense, que tinha ficado adiado 
a pedido da colectividade de Viana 
do Castelo. Este encontro dis- 
puta-se pelas 10,30 horas, no Campo 
da Amorosa. A equipa vimaranense 
encontra-se òptimamente situada 
na tabela da classificação, poden­
do-se esperar dela o triunfo final 
na prova.

*♦ *
Na jornada de hoje jogam-se os 

seguintes encontros:
Barreirense - Vitória; Lusitano- 

-Atlético; Académica-Setúbal; Por- 
to-Benfica; Braga-Cuf: Sporting- 
•Boavista; Belenenses-Covilhà.

Este encontro que os vimaranen­
ses vão disputar ao campo do Ros­
sio é de fundamental importância 
para a sua classificação final. Con-

A s carapuças e o carapuceiro
Esta secção, de análise aos acon­

tecimentos desportivos locais, está 
tendo um número de leitores que, 
lògicamente, satisfaz aqueles que 
a escrevem. Os comentários que 
se ouvem aos nossos apontamen­
tos, demonstram que os mesmos 
estão merecendo a atenção de to­
dos aqueles que se interessam pe­
los problemas desportivos de Gui­
marães. Ora, como o que aqui se 
escreve tem um sentido crítico, 
necessàriamente nem sempre agra­
da a uns ou a outros. Por isso nos 
parece conveniente chamar a aten­
ção de alguns, que certas carapu­
ças que metem na cabeça nem 
sempre lhes são destinadas.

E’ que há certos indivíduos, sem 
obra notável que os destaque, que 
ao lerem-nos, dizem logo que o as­
sunto se refere a eles. E’ preciso 
notar que para se merecer uma re­
ferência é necessário que a acti- 
vidade desenvolvida em prol do 
Desporto vimaranense tenha aque­
le mínimo de valor que a justifi­
que. Por isso nos parece que as 
carapuças andam por aí a ser usa­
das por muita mediocridade ou 
ainda são atribuídas, malèvola- 
mente, a algumas pessoas que, 
pela sua posição ou até por não 
frequentarem habitualmente os lu­
gares onde se desenvolvem as 
conversas da bolat não podem, 
de modo algum, serem misturadas 
nestes apontamentos.

Por outro lado, dizer-se que o 
carapuceiro é este ou aquele, tam­
bém é prognóstico demasiadamente 
falível, pois já mais duma vez aqui 
se afirmou que estes conceitos 
tanto podem ser deste como da­
quele, isto é, de qualquer um de 
nós, dos colaboradores habituais 
da secção desportiva do «Notí­
cias».

E assentemos nisto duma vez 
para sempre.

M últipla actividade
Apesar das circunstâncias, alta­

mente difíceis, em que vive o Vitória 
presentemente, pela problemática 
permanência da sua equipa de fu­
tebol na 1 .a Divisão, vem a Direcção 
do Vitória tentando encaminhar o 
Clube para aquele fim fundamen­
tal para que foi criado.

Assim reorganizou a sua secção 
de Oquei em Patins, dando-lhe vida 
própria, de molde a permitir-lhe 
um progresso que honre a colecti 
vidade. Agora também vai tornar 
possível a reorganização dos cur­
sos de ginástica, entregando a sua 
orientação a um núcleo de associa­
dos. que pela sua dedicação por 
ela, muito prometem para o seu 
desenvolvimento.

Deste modo as classes masculi 
nas do clube vão ser dirigidas por 
José Herlânder de Freitas, que pre­
sentemente também ocupa o cargo 
de professor de Educação Física 
da nossa Escola Técnica. Por ou­
tro lado houve a felicidade de en­
contrar para dirigir as classes 
femininas uma senhora com capa­
cidade técnica suficiente, a profes­
sora D. Maria do Carmo Cunha 
Castro, com especialização da mo­
dalidade obtida no I. N. E. F.

Deste modo tudo se encaminha 
para que o Vitória atinja a pleni 
tude da sua função, pois, muito 
brevemente, ainda outras activida 
des se iniciarão, como, por exem­
plo, as do atletismo e do ténis de 
mesa, em moldes absolutamente 
legalizados.

Escla recen d o
Fomos esclarecidos, do que ne­

cessàriamente damos conhecimen­
to público, que a Junta de Turismo 
da Penha tudo fez para que a da$a

Campeonato Nacional
de JÚNIORES

Para prosseguimento deste tor­
neio jogou o Vitória, no último 
domingo, na Amorosa, com o Sp. 
de Espinho. Triunfaram os visi­
tantes pelo resultado de 2-1. A 
equipa vimaranense pode-se dizer 
que se derrotou a si própria, pois 
os dois golos que sofreu foram mais 
produto de deficiências da 6ua de­
fesa do que do mérito do adversá­
rio. Para a continuação da prova 
os júniores do Vitória jogam hoje, 
nas Aves, com o clube daquela 
localidade.

C A M P E O N A T O  
de Ténis de Mesa

Está prestes a terminar esta com­
petição e os seus vencedores tam­
bém já podem ser apontados. O 
título colectivo vai este ano para 
a equipa do Sindicato dos Caixei­
ros que se tem mostrado de facto 
a mais homogénea e o individual 
para o seu componente João Silva 
Guimarães, que demonstrou bas­
tantes progressos em relação ao 
seu comportamento no ano passado. 
No final da prova, a exemplo do 
que fizemos na competição ante­
rior, analisaremos o seu decorrer 
e comentaremos o comportamento 
de todos os concorrentes.

CURSOS DE GINÁSTICA  
DO VITÓRIA

A Direcção do Vitória no desejo 
de dar o maior incremento à acti­
vidade desportiva do clube resol­
veu reiniciar os cursos de ginástica 
que nos anos transactos já tiveram 
um movimento altamente satisfa­
tório.

Assim nomeou para orientadora 
dos cursos femininos a professora 
sr.a D. Maria do Carmo da Cunha 
e Castro, e para monitor das clas­
ses masculinas o atleta do clube 
sr. José Herlânder de Freitas.

Desde já se encontra aberta, na 
sede do clube, a inscrição para a 
frequência dos referidos cursos, 
das 14 às 18 horas, em todos os 
dias úteis, precisando sòmente os 
interessados de serem associados 
do Vitória.

boraçâo do associado e atleta sr. 
José Herlânder de Freitas;

— Apresentar recurso ao Conse­
lho Fiscal e Juridiscional da F. P. 
F. da multa aplicada por aquele 
organismo a propósito do jogo 
Vitória-Sporting de Braga e afixar 
na sede uma cópia do mesmo re­
curso para conhecimento dos asso­
ciados ;

— Concordar com a sugestão da 
Secção de Hóquei em Patins para 
que a série que engloba a equipe 
do Clube seja disputada na totali­
dade no Rink de Patinagem da 
Amorosa;

— Despachar diverso expediente 
e autorizar pagamentos.

M a s  de 6 M e s  n.° 1210--2Q-3-1555

V itó ria  Sport C lu b e

C O M U N I C A D O  
O F I C I A L  N ° 5

A Direcção do Vitória Sport 
Clube, em sua reunião ordinária 
de 9 do corrente, presidida pelo 
sr. dr. João Mota Prego de Faria, 
tomou entre outras as seguintes 
deliberações:

Autorizar o pagamento do con 
tributo do Clube para a Aguia de 
granito oferecida ao Sport Lisboa 
e Benfica pelas agremiações des­
portivas portuguesas;

— Substituir o cobrador do Pe- 
Vidém;

— Apresentar cumprimentos à 
Ex.ma Vereação Municipal na sua 
próxima sessão e simultâneamente 
pedir-lhe o patrocínio para a ofer­
ta da primeira pedra para a nova 
sede social do Ginásio Clube Por­
tuguês ;

— Louvar a equipa de honra pe­
lo seu comportamento no jogo com 
o Sporting Clube de Portugal e 
duma maneira especial o jogador 
José Silveira Júnior por ter actua- 
do com brilho, apesar de se res­
sentir doente;

— Estudar a reorganização da 
Secção de Atletismo, com a cola*

COMARCA DE GUIMARÃES
Secretaria Judicial

A n ú n c i o  

ÉDITOS D E  20 DIAS
1.* publicação

Pela primeira secção do 
primeiro juízo de direito desta 
comarca de Guimarães e nos 
autos de execução de senten­
ça, que 0 Banco Nacional 
Ultramarino, sociedade anó­
nima de responsabilidade limi­
tada, com sede em Lisboa, 
move contra João Rebelo Mar­
tins e mulher Maria Rosa da 
Silva, da freguesia de Pom- 
beiro, comarca de Felgueiras 
e António da Costa Leite e 
mulher Maria do Rosário de 
Freitas, da freguesia de Go- 
làes, comarca de Fafe e outro, 
correm éditos de vinte dias a 
contar da segunda publicação 
deste anúncio, citando os cre­
dores desconhecidos dos exe­
cutados, para no prazo de dez 
dias, findo 0 dos éditos, dedu­
zirem seus direitos da referida 
execução, nos termos do ar­
tigo 864 do código do Pro­
cesso civil.

Guimarães, 15 de Março 
de 1955.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 150 

do l.° Juízo,
Carlos Maria Afonso 

de Castro.
O Chefe da l.a secção 

do mesmo juízo,
Alberto Fernandes Carreira.

Discos
AS ÚLTIMAS

NOVIDADES EM

78 -4 5  e 3 3 i r / p / m
Música ligeira e clássica

Indkik em disios i Pita
CONSULTE V. EX.a

A. G O U V E I A
Av. Conde de Margaride

E L E C T R O L A N D I A
L. do Toural—Tel. 40436 
G U IM A R Ã E S  115

Mis de fiuMes n.° 1210-20*3 -1955

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N U N C I O
2.* publicação

No dia 1 de Abril próximo, 
pelas 14 horas, no local e por 
virtude do ordenado nos au­
tos de falência de Henrique 
Leite da Rocha, casado, in­
dustrial, do lugar de Almeira 
freguesia de Gominhães, des 
ta comarca, se há-de proce 
der à arrematação, em hasta 
pública, de vários maquinis- 
mos. O processo corre seus 
termos pela segunda secção 
do segundo Juízo.

Guimarães, 2 de Março de 
1955.

O Sindico,
Manuel Tinoco de Faria

O chefe de Secção, M0
António de Castro Fereira

Jltão ê meramente uma 
bebida estimulante. Um 
bom café* com o seu 
perfume, é um praser 
especial que dá sabor e 
interesse aos actos mais 
simples da cida• Gostoso 
e aromático, o Café da 
“Brasileira” impõe-se. 
Há meio s é c u l o  que 
tem a preferência dos 
mais  c o n h e c e d o r e s .

O M E L H O R  C A P E  t  O D E

A BRASILEIRATELES & CIA, LDA.
RUA DE SÁ DA BANDEIRA. 61-91* PORTO 

E N V I A - S E  P A R A  T O D A  A P A R T E

J. MONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — ALTA E BAIXA TENSÃO

Largo 28 de Maio, 78-1:• — Tel. 4510
G U I M A R Ã E S  15

L A V R A D O R E S
I N D U S T R I A I S

P R O P R I E T Á R I O S
Reparem nos TUBOS GALVANIZADOS que se aplicam nas 

vossas instalações. Não os comprem de parede reduzida...
Como somos os únicos importadores no Concelho, somos 

os únicos que podemos fazer bons preços.

A  C o m p e t i d o r a  de R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L .d®
RUA DA RAÍNHA N.° 115 — TELEF. 4523

por Exportado e Importada.Sua Raiada ou entrega u Oib UíHd.

S U C E S S O R A
Casa fundada em 1828

ESCRITÓRIO: Rua Nova da Alfândega n.° 67 — P O R T O
Telefones: 21075 e 21074 — Est. 57

A RM A ZÉM  EM M A TO S IN H O S  17
Telef. Mat. 647

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

m m m m  s c>, i.m
R. Cândido dos Reis, 74-2.°

TELEF-{comp7 21404 PORTO

Oportunidade de

EXPANSÃO
COMERCIAL

Relacionado com a boa 
clientela, aceito represen­
tações de artigos que se 
possam fazer acreditar.

A. J. E steves
R U A  D A S  A M O R E IR A S

M IJ t A N D E iA  t48

P a Q C a -Q P  Estabelecimento 
I (100(1 O u  de mercearia-fina 
com modelares instalações e todos 
os requisitos modernos.

Movimenta em média 30 contos
j mensais. Preço em conta. Motivo 
à vista.

Rua da Rainha—Guimarães. 99

i

i

Aluga-se
| para armazém ou çscritório. Largo 
I dr. João Mota Prego. 
i Nesta Redacção se informa. 127

Vende-se Nora para tirar 
água, com '90 

canecos, tudo em bom estado. Para 
ver e tratar Quinta da Cerca, Ur- 
gezes — Guimarães. jga

P R ÉD IO , V EN D E-SE 01) A L U 6 A -S E ,
sito na rua de Francisco Agra, 
49-51 — Guimarães.

Todos os requisitos: quarto de 
banho, tanque, poço, varandim, étc.

Amplas salas, servindo para: con­
sultórios,escritórios ou repartições. 

Também se permuta com terrenos. 
No caso de venda, concedem-se 

facilidades de pagamento.
Para ver e tratar telefonar para 

o n.° 40229 — Guimarães. tis


